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HENRIQUETA LISBOA: PRESENÇA E LUZ55

Lívia Paulini

Ser tradutora da poesia de Henriqueta Lisboa significa em primeiro 
lugar entrar no seu ambiente particular, visitá-la naqueles pomares 
ricos e vivos onde ela semeou e colheu seus ramos de flores poéti-
cos, onde a sua vida, inspirada na sabedoria sublime da esperança 
e temores humanos, se equilibrou na sua convicção filosófica que 
antes de tudo era e é humana. Henriqueta estava sempre intima-
mente ligada ao Eterno Homem e a Deus. Nesse mergulho no 
tempo infinito escolheu os seus leitmotivs para as suas obras, onde 
reconciliou e diminuiu a distância entre – às vezes – decepcionante 
realidade e aquilo que poderia existir na sua imaginação.

No seu estilo lírico-romântico foi capaz de medir as suas pró-
prias emoções com a pureza que foi a essência da sua formação 
ética. O poema que nos mostra claramente essa evidência é 

IMPERFEIÇÃO

Aqui neste verde planalto

de onde se vê de perto a aurora

romper sem névoa, apenas falta

certo sutil penhor de outrora.

55  In: Henriqueta Lisboa: presença e luz. Ensaio trilíngue: português, inglês e 

húngaro. Belo Horizonte: Edição da Autora, 2001. 
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Ressente-se a magna estrutura

de evanescência que a defina,

de talvez uma flor que, impura,

só desabroche dentre ruínas.

O poema acontece em dois episódios, mostrando uma visão 
humana, crítica e frustrante na qual o valor de algo não depende do 
seu tamanho, nem da sua importância deslumbrante, pois cada ser 
carrega em si ou em seu redor elementos reais ou virtuais aparen-
temente insignificantes. Porém, passando o texto para o húngaro 
a visão se clareia. A palavra “talvez”, a incerteza, em outra língua, 
torna-se um desafio e um ligeiro descuido acelera o desabrochar da 
flor exata. Um gesto imperceptível, embora simples, converte-se 
em componente essencial do poema. Esta condição é compreen-
dida e aceita, pois nós todos somos esperançosamente flor e fruto, 
em qualquer circunstância. Henriqueta obviamente não negava 
que o ser ou o não ser deve ser analisado em dois aspectos: o cien-
tífico e o espiritual. Ela dava a entender que o científico é inevitá-
vel pela curiosidade humana, enquanto a poesia, junto com todas 
as artes, é a expressão do espírito ilimitado. O simples fato de que 
este poema satisfaz a alma individual, passando pela purificação e 
elevação de si mesmo, é a justificativa completa e desejada. A era 
moderna mesma está apoiando a minha tese, pois até os arquitetos 
aplicam certos detalhes ásperos em suas obras mais elaboradas, 
confirmando o provérbio “per aspera ad astra”.

Conversando com Henriqueta nunca passaria despercebida sua 
característica mineira. Certa vez comentei com ela que não foi 
“Minas” que ela me revelou por meio de sua verve poética, mas 
uma “Minas só sua”, tão integrada foi sempre com as belezas de 
sua terra. A sua percepção global não constava apenas de imagens 
visuais, mas das criadas por sua imaginação. Os seus esforços na 
busca de expressões líricas do seu mundo exclusivo testemunha-
ram o quanto o seu ser era e continua a ser mineiro e quantas 
peculiaridades admiráveis o seu estilo natural revela na sua inves-
tigação sincera da essência da Verdade. É uma verdadeira “terra de 
ouro” – se alguém quiser atribuir valor às preciosidades oferecidas 
por ela aos leitores.
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Mas para mim este mapa possui ainda interrogações. Somente 
durante as traduções da sua poesia, o que significava para mim um 
refúgio belo e sedutor, cheguei mais perto do cerne das suas obras. 
Tendo passado na minha vida por várias guerras que perturbavam 
o espírito, me ancorei nas suas obras literárias como se descobrisse 
um oásis no deserto. Algumas citações e referências feitas por ela 
me privaram de permanecer impassível em face de seu encantador, 
terno e sobretudo digno diálogo poético e pessoal. Entendia que 
nenhuma linha, nem expressão de seus sentimentos poderiam ser 
mudadas ou descuidadas nos textos.

Nutrindo uma admiração natural pela sua poesia, decidi con-
tribuir para a divulgação das suas obras no exterior, a meu modo, 
traduzindo-as nas línguas húngara e inglesa, com o que ela havia 
concordado. A experiência foi gratificante. O professor I. Bencze, 
a respeito das “Pérolas de Minas”, escreveu: “... em três versões 
deliciamos as obras” – e referente ao poema “Anjo da paz” de 
Henriqueta ele acrescentou mais um comentário: “Ecos e pássaros 
fogem juntos e reproduzem o perfil do anjo”.

O primeiro poema de Henriqueta vertido por mim para o inglês 
na década de 1980, nos EE.UU., foi o 

AZUL PROFUNDO

Azul profundo, ó bela

noite inefável dos

pensamentos de amor!

Ó estrela perfeita

sobre o espesso horizonte!

Ó ternura dos lagos

refletindo montanhas!

Ó virginal odor

da primavera derradeira!

Ó tesouro desconhecido

por toda a eternidade!
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Ó luz da solidão,

ó nostalgia , ó Deus!

Esta ladainha, por ser ladainha na versão húngara, penetra fun-
do no coração. É uma proposição envolvendo a simplicidade do 
Universo, que não corresponde à simplicidade de um mecanismo, 
mas à sinceridade de uma oração.

Depois da sua apresentação no “Women’s Club” (Springfield, 
EE.UU.) ocorreu um episódio que vale a pena mencionar. Um 
membro, confirmando ser ela também poeta, me perguntou: “De 
acordo com os críticos, Stendhal era apaixonado pelo natural tanto 
quanto alguns imperadores romanos amavam o impossível. Que 
tipo de amor caracteriza a poeta Henriqueta? O impossível? A força 
dos sonhos? A natureza?”

Demorei com a resposta, mas disse: “Sua habilidade de expres-
sar seus pensamentos e emoções fala por si. Seu estilo está na 
altura da sua personalidade. Suas ideias não são triviais mas corres-
pondem aos seus sonhos. Eu não chamaria natural, nem impossível 
a sua paixão pelo transcendente. Conforme o seu espírito, ela não 
quer dissolver o céu no azul profundo, mas como um artista quer 
retocá-lo. Procura o nobre dentro do valioso”.

Foi, talvez, ali que nasceu a minha ideia de pintar o quadro intitu-
lado Azul profundo. A obra reflete as expressões de Henriqueta desde 
a primavera derradeira até a luz fraca da solidão, onde coloquei a sua 
estrela favorita. Nela simbolizei o começo e o fim das ondas, das im-
pressões confusas, dos intrigantes relâmpagos secretos, impregnados 
nas variadas camadas azul-claras e a figura leve e transparente que 
simboliza a eterna poeta como revelação da cena. No seu espírito en-
contrei harmonia e equilíbrio, onde reina o universo profundamente 
azul e esperançoso. Simbolizei, nos traços da figura, a ascensão e o 
retorno ao exterior humano. Procurei expressar a poeta-profeta que 
seguia a fé, nem antecedendo, nem desprezando, sempre elevando-a. 
Tentei representar, de alguma forma, a espiritualidade no significado 
do quadro, mostrando os caminhos da emoção na claridade até à es-
curidão e na saída dessa escuridão de novo para a natureza.

Henriqueta, quando viu o quadro, disse: “É preciso mesmo 
sempre retornar à elevação dos pensamentos e ressaltar o ser  
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humano. A figura emergente das ondas deve simbolizar as ideias”. 
Mais tarde, depois de outra conversa com ela, interpretei as suas 
palavras assim: “Não somos homens completos, pois jamais pode-
ríamos viver a espiritualidade ideal; nem somos onipotentes, nem 
significativamente superiores aos outros, por falta de integridade. 
Temos que voltar às nossas origens para alcançarmos unidos uma 
proposta maior”.

Ponderando suas palavras, aventurei-me a mencionar o significado 
da cor azul na Europa, referente às famílias tradicionais nobres, dizen-
do-lhe: “A aristocracia festejaria a verdadeira nobreza neste poema”. 
Ela, como sempre, achava a resposta certa: “A fé vivida na Europa vem 
de outra cultura, outra civilização, porém é respeitada aqui”.

Ser tradutora, especialmente de Henriqueta, significa também 
ter a capacidade de criar um ambiente propício à compreensão da 
sua poesia inédita, preservar e transmitir os seus valores na sua 
originalidade para leitores de outras terras que não dominam a lín-
gua portuguesa. Foi esta a minha ideia e o meu objetivo. Não foi 
ideia! Foi um receio de perecimento das suas obras e textos que 
testemunham a sua vigilância sobre a sociedade humana e seus 
valores transcendentais. “Sua vigília, seu desígnio”, disse certa vez, 
“é a liderança poética.” E nasceu a tradução do poema

O PASTOR

Sou um simples pastor

de sandália e estamenha,

meu cajado é bem tosco.

Porém dói na minha alma

cada espinho na carne

delicada da ovelha.

Dói-me saber que a doce lã

da minha ovelha se emaranha

nos carrascais espessos.

Dói-me saber que a alvura

pela eucaristia – tão sua –

cobriu-se de cinza e poeira.
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Busco-a de recanto em recanto

através de todos os tempos.

Descubro às vezes o seu rastro

numa rósea gota de sangue.

Mas ela foge ao meu encalço

como se me desconhecesse.

Busco-a, no entanto, somente

para revesti-la de lírios

– a que minhas cãs imitam;

para a sede mitigar-lhe

na mais límpida fonte

(a que se juntam minhas lágrimas);

para levá-la nos ombros 

aonde se encontra a vida;

para morrer – como pastor –

depois de havê-la no redil.

 

Nesta bela parábola, a tenra ovelha branca de Henriqueta é a 
poesia de que ela cuidou, cultivou de corpo e alma, junto com a de-
fesa da língua materna de que passou a ser a pastora. Neste caso, o 
tom e o ritmo personificam a sua identidade com a de pastor. Esta 
arte viva é um gesto estimulante que se estende pelo texto inteiro 
e assegura para nós os recursos que caracterizam, figurativamente, 
o bom líder. Na versão húngara atribuo certa ênfase à simplicidade 
desta figura por ter conhecido os pastores da minha terra natal.

Em certos poemas ela é capaz de valorizar ideias trágicas, 
como a morte, e vesti-las de formas românticas, enquanto fecha 
o círculo em si por força de lucidez nos laços que nos unem na 
irmandade da morte. Esta igualdade de destino para ela não traz 
nenhuma contradição. Libertado da morte, se percebe a vida. Esta 
é a Verdade do Homem.

Henriqueta curtia esta terra fértil, onde suas plantas criaram 
raízes e, conforme seu instinto profundo e humano, nos presenteou 
com a mais respeitosa lei, a mais livre de associações corriqueiras. 
A lei que valoriza a morte, que não significa um drama incoerente 
e cruel, mas consiste em uma filosofia ligada com o real.
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Um belo exemplo da ligação profunda de Henriqueta com a 
mais pura comoção humana transparece no poema intitulado: 

SOFRIMENTO

No oceano integra-se (bem pouco)

uma pedra de sal.

Ficou o espírito, mais livre

que o corpo.

A música, muito além

do instrumento.

Da alavanca,

sua razão de ser: o impulso.

Ficou o selo, o remate

da obra.

A luz que sobrevive à estrela

e é sua coroa.

O maravilhoso. O imortal.

O que se perdeu foi pouco.

Mas era o que eu mais amava.

Em termos cênicos temos aqui três componentes: (a) o poeta, 
como observador mortal e imortal ao mesmo tempo, (b) o mundo 
inanimado e (c) o espírito que reina acima de tudo. Os três sur-
gem da necessidade de equilíbrio em sutil contato com o infinito, 
que tanto preocupava Henriqueta. Segue-se a ordem da natureza 
no seu desvendar dos segredos ou mitos do Universo, quando se 
refere muito mais à natureza humana que à natureza do mundo, 
por ter mais relações com aquela e partiremos de um ponto filosó-
fico egocêntrico, colocando o homem no centro do meio ambiente. 
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Ela não é uma simples e superficial pensadora que procura razões 
generalizadas ou descarta fatos subordinados. Neste cenário vivo, 
entre o mundo inanimado e o animado, ela nos confessa a sua afe-
tiva relação com o perecimento, quando diz ... “o que se perdeu foi 
pouco. Mas era o que eu mais amava”.

Por ter escrito esta frase, Henriqueta, na minha opinião, já rece-
beu a mais alta condecoração do mundo ao qual ela agora pertence. 
Com firmeza e atenção ela consegue distinguir e limitar as emoções 
humanas fundamentais. Outros autores poderiam ter errado por ex-
cesso de dramatização dos sentimentos, do seu valor ou das sombras.

Na apresentação do texto inglês acrescentei o seguinte: a ideia 
de Henriqueta surgiu provavelmente da avaliação da natureza, 
quando contemplou a decadência dos valores humanos. Será que 
esta era a sua intenção, ou insinuava a prioridade da natureza hu-
mana antes da natureza do Universo?

No texto húngaro, porém, me lembrei de um professor univer-
sitário da nossa época juvenil, que atribuiu alma mesmo às pedras 
que formam os mais variados cristais suntuosos. Conforme aquele 
pensador, a alma do cristal recria o mesmo tipo de cristal, porque 
o âmago é o mesmo, portanto é imortal. Neste caso, o “sofrimento” 
de Henriqueta poderia ser atribuído à temporalidade da relação do 
seu amor com o ser/objeto amado.

Assim recebemos este poema de Henriqueta como herança in-
telectual, em que ela nos avisa dos sobressaltos inesperados, das 
surpresas dolorosas no caminho da vida.

A sua preocupação espiritual aliada a uma belíssima e caracte-
rística expressão, numa harmonia única, revela o segredo do suces-
so das suas obras, que é a “emoção”. O filósofo Lacretelle chama a 
isto a “quarta dimensão”, eu o chamaria de o “pão de cada dia” de 
Henriqueta que ela não comungou só, mas dividiu conosco. Toda 
e qualquer fração desse pão mostra os poderes do ser humano que, 
enquanto se curva a um destino superior, reflete na alma o en-
cantamento da beneficência. Por mim, foi esta a emoção vivida e 
dividida que assegurou a globalidade da sua poesia e a imortalidade 
da sua alma criadora. A emoção que agora ressoa dentro de nós, 
depois de ter ouvido as suas palavras musicais, evocará o nosso en-
tusiasmo pela sua poesia, a fim de que, traduzindo-a, se estabeleça 
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uma linha direta para outro público, em outros símbolos, porém 
puramente henriqueteanos.

“Poeta com toque de escritor clássico”, escreveu Fábio Lucas, 
“repete-se em Henriqueta Lisboa o gosto das miniaturas, a descri-
ção de objetos ornamentais, assim a manifestação de sentimentos 
sutis do espírito.” Eu acrescento: celebrando nela as grandes obras 
líricas, devemos dar graças a Deus por podermos ler, exaltar e nutrir 
em seus poemas a face angélica da criação. Andar por esta cidade 
que ela tanto amava, procurar a sua feição na herança que ela nos 
deixou, entrar na sua imortalidade pelo portão que ela abriu, acre-
ditar no reencontro com ela no destino incontestável das Letras 
Mineiras, enfim, participar com ela na Criação do Belo, configu-
ram seu majestoso vulto e delicadíssima alma.

O poema que mais chamou a minha atenção, como tradutora, foi

O ANJO DA PAZ

Por vereda obscura

um dia se foi.

No rosto levava

o estigma da injúria.

Das alvas sandálias

sacudia o impuro.

Sem que o conhecêssemos,

vida cotidiana

partilhou conosco.

Sentava-se à mesa,

mais simples que todos

repartia o pão.

Ninguém perguntava 

qual a sua origem.

Nem mistério havia 

no seu vulto cândido.

Nada mais que um anjo

nos evocaria.
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Sob a sua sombra

– talvez fossem asas –

mar de sofrimento 

se tornava manso

como acariciado

por gestos amantes.

Na sua presença

cada qual podia

guardar o silêncio

sem nenhum desprezo:

que eram luz de espelho

os olhos nos olhos.

Hoje que se foi

por mundos ignotos

deixando-nos trevas

e ranger de dentes,

só hoje que as águas

do rio se abriram 

repudiando, odientas,

corpos trucidados,

só hoje sabemos

que era o anjo da paz. 

Na quarta estância encontra-se uma dúvida poética: “Sob a 
sua sombra – talvez fossem asas – ...” permite algumas divagações.  
O duplo significado é um detalhe que não considerei como para-
doxo, mas uma ideia, uma compreensão humana. A sombra é uma 
restrição, uma demarcação, uma limitação em volta do objeto, en-
quanto a asa é algo aberto, que voa, que nos leva para outras ban-
das. Eu julgo as duas ideias completamente harmoniosas dentro do 
contexto de abrigo, pois a percepção humana é inquieta, não para 
mesmo pressionada, pois ela flui na eternidade, enquanto cada ati-
tude tende a se mover pela prioridade no tempo e no espaço até os 
nossos dias. Todo o poema se desenrola neste tempo flutuante que 
– com seu anjo – procura se limitar ao presente, mas que segue o 
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ritmo de movimento da nossa compreensão humana.
Um escritor húngaro chamou este fenômeno o “charme irresistível 

da vida”. Pois bem, o anjo de Henriqueta possui o irresistível charme 
da ilusão da vida, em cada instante em que ele “sentava-se à mesa”.

A tradução de outro poema novamente desperta a intenção 
de descobrir novas metáforas e chegar mais perto das raízes que 
Henriqueta criou. Eis o texto:

O SILÊNCIO

E só depois da terceira noite

no recesso das nuvens

ao abrigo de torrentes e burburinhos,

principiareis a ouvir o silêncio.

Não o rumor de insetos contra os vidros do ar,

nem o dos talos da planta crescendo.

Nem mesmo a bulha mínima

de rocio a escorrer em pétalas.

Mas leve aragem da mudez que precede

ao balbucio do pensamento.

Obscura nostalgia de acorde

em fios tensos de violino

antes de feri-los o arco.

Um apenas prenúncio de passos

de amorosos passos divinos

caminhando no tempo sobre impalpáveis areias

e musgos tácitos

e brancas pedras votivas.

Um como fugir do sangue

à hora da almejada entrevista.

O abandono do corpo – não à atração telúrica –

à transcendência da natureza.

E o coração da criatura pulsando uníssono

de encontro ao vivo coração do Criador.

A emoção poética é estimulada pelos impulsos que entram simul-
taneamente pelos sensores na mente, dominando-a. Assim fiquei in-
trigada e tomada pela “... terceira noite” do “Silêncio”, quando cessam 
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as ondas sonoras e o espaço mental é ocupado pelas ondas intelectuais 
e emocionais. Seria um tipo de meditação. Uma busca da Verdade.

Os poetas clássicos húngaros preconizavam três elementos ne-
cessários para a completa visão poética: a religião, a metafísica e 
a poesia. Não sei se hoje, no século XXI, isto pode ser válido, mas 
enquanto traduzia este poema e durante a apreciação das pala-
vras, imaginando os episódios e circunstâncias nas quais elas sur-
giram em Henriqueta, observando as suas interações, assim o lado 
interpretativo do emocional, algumas ideias se fixaram na minha 
mente. Vendo a oportunidade, tirei a primeira estrofe e reformu-
lei em outros termos, noutras línguas. Tendo observado a variação 
caleidoscópica de emoções, pude anunciar calmamente: “Agora, 
sim!” Contei para Henriqueta a minha observação e ela comentou: 
“Quem sabe, um dia chegaremos às altas esferas”.

Não me lembro do resto da nossa conversa, mas algo tinha 
acontecido comigo, pois desde então, quando escrevo sobre 
Henriqueta, vejo nas minhas anotações a palavra “luz”. No seu 
mundo, que conheci, apareciam ideias, que ainda hoje dominam, 
dividem, fluem, movimentam, solidificam, acendem, modificam o 
nosso meio. Agem como divisores do tempo: antes ou depois dela.

A minha tendência é de aceitar a tese de que ela possuía uma 
reserva de sentimentos poderosos que desabrochavam por impulsos 
intuitivos. No evento transferido do interior para o mundo externo 
descobrimos que em suas concepções não havia nada indefinido, 
o que seria um fenômeno raro, desde que sabemos que os deuses 
da mitologia grega cultivavam muitas virtudes das quais brotaram 
as artes diversas. Foi registrado que suas melhores ideias vieram de 
um curto momento de iluminação, por um vago sentimento, que 
precisava de encorajamento antes de ter certeza da ideia definida. 
Psicólogos afirmam que este sentimento antecede a sabedoria. No 
caso de Henriqueta observamos a capacidade especial e única de 
receber a ideia iluminada já definida, prolongá-la na sua alma e 
depois refleti-la para o mundo afora na sua poesia.

Toda vez que o leitor descobre e acompanha a autora neste 
processo de criação, não só entende a sua mensagem, mas desfruta 
tudo o que é sublime e profundo na arte poética. Isto justifica o 
título do meu ensaio: Henriqueta Lisboa: presença e luz.




